
Desempenho do milho nas
últimas três safras

Nos últimos três anos agrícolas o
Brasil colheu as duas maiores safras da
sua história, e intercalando ambas tam-
bém houve uma quebra de safra por fal-
ta de chuvas nas principais regiões pro-
dutoras no inverno.

A safra 2016/17 produziu próximo
de 100 milhões de toneladas, o que é
algo sem precedentes na nossa histó-
ria. O nosso maior desafio será escoar
todo esse milho com preços competiti-
vos para que a produção nesse patamar
seja sustentável.

Custo-benefício

A avaliaçãodo custo-benefício de se-
mentes de milho com alto potencial pro-
dutivo depende do nível de investimento
desembolsado pelo produtor. É um con-
trassenso investir R$ 700,00 num saco
de semente de milho e economizar na
aplicação de insumos importantes, como
fertilizantes.

Atualmente, há o dilema na escolha
entre sementes convencionais e trans-
gênicas. Analisando a questão do custo-
-benefício dos eventos transgênicos, ao
se optar por sementes transgênicas com
resistência a lagartas, o produtor, na teo-
ria, deveria economizar esforço e dinhei-
ro no manejo de pragas. Infelizmente, no
campo não é isso que se observa.

Por causa de práticas recorrentes e
indesejadas de muitos produtores de não
plantar refúgio, muito eventos transgê-
nicos de combate à lagarta, os chamados
Bt, simplesmente não funcionam mais,
e a resistência foi quebrada.

Entretanto, ainda se paga caro por
tais eventos que não funcionam, obri-
gando os produtores a fazerem várias
aplicações de defensivos, apesar da se-
mente transgênica. Por que razão ain-
da se paga caro por tais sementes com
eventos ineficazes? Isso ocorre em razão
da estrutura do mercado de sementes de
milho oligopolizada, em que poucas em-
presas não apenas produzem como tam-
bém dominam os canais de distribuição.
Assim, as alternativas baratas nem sem-
pre chegam ao produtor. •
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Alagarta -do-cartucho (Spodoptera
frugiperda) é a principal praga
do milho, pela sua ampla ocor-

rência em lavouras de Norte a Sul do
País, tanto na primeira quanto na cha-
mada segunda safra. Na fase jovem des-
se inseto, as lagartas vivem escondidas
dentro do cartucho ou das espigas das
plantas de milho, tornando seu contro-
le com pulverizações de inseticidas quí-
micos difícil.

O uso do milho com a tecnologia Bt
tem sido a principal estratégia do mane-
jo integrado dessa praga, e tem sido am-
plamente aceita pelos agricultores, sobre-
tudo pela praticidade e eficácia.

Contudo, nas últimas safras existem
relatos de quebra de resistência e mes-
mo falha da tecnologia para alguns dos
eventos registrados (Farias et al2014 e
Fatoretto et al2017). Assim, pode-se di-
zer que existem resultados diferenciados

com o uso da tecnologia Bt no País para
variadas regiões e situações.

Neste sentido, é importante lembrar
o papel do plantio de áreas de refúgio,
que combinado com o efeito da alta dose
da proteína Bt é fundamental para au-
mentar a durabilidade da tecnologia, re-
tardando a evolução da resistência dessa
praga no campo.

Além disso, o produtor entendeu que
não existe estratégia de Manejo Integra-
do de Pragas que por si só consiga resol-
ver todo oproblema de insetos-praga nas
lavouras. E necessário, em muitos casos,
associar com o controle químico ou bio-
lógico para melhores resultados na con-
vivência com essa praga. •
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